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Inconvencionalidade 
da tese da LDH

Convenção para eliminação de todas as formas de 
discriminação contra a mulher – CEDAW/ONU e suas 
recomendações: 
- Recomendação n. 19/1992 do Comitê CEDAW, 

determina que “as medidas consideradas 
necessárias para superar a violência familiar devem 
incluir as seguintes: [...] Legislação para eliminar a 
“defesa da honra” no que respeita à violência ou 
morte de um familiar feminino”.



Inconvencionalidade 
da tese da LDH

Convenção para eliminação de todas as formas de 
discriminação contra a mulher – CEDAW/ONU e suas 
recomendações: 
- Recomendação n. 35/2017, também do Comitê 

CEDAW, no sentido de que os Estados membros 
apliquem medidas legislativas que afastem a utilização 
de práticas consuetudinárias que tolerem a violência de 
gênero, fundamentando-se na cultura, religião, ou 
privilégio masculino, tais como a chamada defesa da 
‘honra’ (item 29, c, ii).







RADIONOVELA – PRAIA DOS OSSOS - 
podcast

Caso marca o início da atuação mais efetiva 
do movimento feminista no Brasil



Homens e mulheres são 
mortos em razão de 
ciúmes?

Homens e mulheres são 
mortos por manifestarem 
intenção de romper o 
relacionamento?

sentimento 
de posse

Sentiu-se 
desafiado pela 
autonomia da 

mulher

perdeu o controle sobre alguém que 
considera sua propriedade



As mulheres podem ser vítimas de todo tipo 
de violência sofrida pelos homens.



Neutro é quem já se
decidiu pelo mais forte.
MAX WEBER



A Lei Maria da Penha é 
diferentona!

Ela veio para causar
uma modificação do quadro

absurdo de violência contra a 
mulher (no contexto doméstico, 

familiar e numa relação íntima de 
afeto).

E é toda trabalhada no Direito
Internacional de Direitos

Humanos.



Art. 7º São formas de violência doméstica e 
familiar contra a mulher, entre outras:

(Redação dada pela Lei nº 13.772, de 2018)

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2018/Lei/L13772.htm#art2


Novidade...



INSTRUMENTO DE 
AVALIAÇÃO DE 
VIOLÊNCIA 
PSICOLÓGICA

IAVP

Será tratado 
Mais adiante







PARTE 1
CONDUTAS DE VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA

PARTE 2
DANO EMOCIONAL

PARA CADA VERBO DO TIPO 
PENAL SÃO ELABORADAS 
VÁRIAS PERGUNTAS QUE 

CARACTERIZAM A CONDUTA 

PERGUNTAS SOBRE SINTOMAS 
QUE SURGIRAM APÓS AS 

CONDUTAS APONTADAS NA 
PARTE 1 
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Art. 7º São formas de violência doméstica e 
familiar contra a mulher, entre outras:

(Incluído pela 

Lei nº 15.384, de 2026)

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2026/Lei/L15384.htm#art2
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2026/Lei/L15384.htm#art2


Novas manifestações da 
violência de gênero



LEI MARIA DA PENHA 2.0



Violência institucional
Ocorre quando órgãos públicos reproduzem práticas 
discriminatórias ou revitimizam mulheres durante o 
atendimento, investigação ou julgamento.

A revitimização processual constitui um de seus exemplos 
mais expressivos.



VIOLÊNCIA 
PROCESSUAL



https://cnpg.org.br/wp-content/uploads/2026/06/COPEVID-ENUNCIADOS-APROVADOS_.pdf







https://revistaibdfam.com.br/edicoes/view/80



Violência digital
O ambiente virtual tornou-se importante espaço de 
reprodução da violência de gênero.

Incluem-se:
perseguição virtual (cyberstalking);
divulgação de imagens íntimas;
discursos misóginos;
ameaças em redes sociais;
manipulação por inteligência artificial;
deepfakes de conteúdo sexual.
Violência obstétrica



Violência obstétrica

Embora ainda exista intenso debate terminológico, parcela 
significativa da doutrina utiliza essa expressão para designar 
práticas abusivas cometidas durante a gestação, parto, pós-
parto ou abortamento, quando há desrespeito à autonomia e 
à dignidade da mulher.



Violência econômica

Alguns autores distinguem a violência econômica da 
violência patrimonial.
Enquanto esta recai sobre bens específicos, aquela envolve 
mecanismos estruturais destinados a limitar a autonomia 
financeira da mulher, como discriminação salarial, 
segregação ocupacional, impedimento ao acesso ao 
mercado de trabalho e sobrecarga decorrente da divisão 
desigual do trabalho de cuidado.



A coexistência das diversas formas de violência

Na prática, as modalidades de violência raramente aparecem 
isoladamente.

É comum que o agressor utilize diferentes estratégias de controle 
simultaneamente.

A violência psicológica costuma anteceder a violência física. O controle 
patrimonial frequentemente acompanha a violência moral. A violência 
sexual pode ocorrer paralelamente às ameaças e ao isolamento social.

Essa sobreposição evidencia que as tipologias não representam 
categorias estanques, mas manifestações complementares de um 
mesmo processo de dominação.



TEMA 1412



Violência de Gênero fora do 
contexto da LMP



Violência política de gênero 
Consiste em práticas destinadas a impedir ou 
dificultar a participação das mulheres nos espaços de 
representação política mediante intimidação, 
humilhação, ameaças ou discriminação.



PERSEGUIÇÃO



Art. 147-A
figura de núcleo duplo



TIPOLOGIA DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO
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TIPOLOGIA DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO



CONVENÇÃO CEDAW - RG 35/2017
item 9, refere-se à violência de gênero como

• problema social, mais que individual



CONVENÇÃO CEDAW - RG 19/1992
item 11, assim se reporta à violência baseada no gênero: 

• Atitudes tradicionais pelas quais as mulheres são vistas como 
subordinadas aos homens, ou tendo papéis estereotipados, 
fomentam práticas envolvendo violência e coerção.

•  Tais preconceitos e práticas podem justificar a violência baseada 
no gênero como uma forma de proteção ou controle sobre a 
mulher. 



E qual é o 
principal 

preconceito?



https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2023/03/igualdade-de-genero-precisara-de-300-anos-para-ser-alcancada-diz-secretario-geral-da-onu.shtml

06.03.2023



https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2023/03/igualdade-de-genero-precisara-de-300-anos-para-ser-alcancada-diz-secretario-geral-da-onu.shtml

06.03.2023



CRITÉRIOS DE ANÁLISE



CRITÉRIOS DE ANÁLISE

SAÚDE EDUCAÇAO MERCADO 
TRABALHO

PARTICIPAÇÃO 
POLÍTICA



VIOLÊNCIA DE GÊNERO
gênero





Lei 15.069, de 23 de dezembro de 2024 

O art. 5º trata dos conceitos, destacando-se os seguintes:

- cuidado: trabalho cotidiano de produção de bens e serviços 
necessários à sustentação e à reprodução diária da vida 
humana, da força de trabalho, da sociedade e da economia e à 
garantia do bem-estar de todas as pessoas (inciso I);

- corresponsabilidade entre homens e mulheres pelos cuidados: 
compartilhamento de responsabilidades pelo cuidado, de forma 
equitativa, entre mulheres e homens (inciso IV);

Política Nacional de Cuidados 



NATURALIZAÇÃO 
DA VIOLÊNCIA





CNJ e IPEA 
2019
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As mulheres que responderam que 
não sofreram violência, foram 
questionadas se tinham vivenciado 
algum dos seguintes episódios 
Obs.: todos se referem a uma violência



As mulheres que 
responderam que não
sofreram vdf (68%)

foram questionadas se 
tinham vivenciado algum
dos seguintes episódios
Obs.: todos se referem a 

uma violência



Nos últimos 12 
meses, alguém de 

sua relação íntima 
ou familiar...



Nos últimos 12 
meses, alguém de 

sua relação íntima 
ou familiar...

DETALHE: MUITOS CASOS DE VIOLÊNCIA PSI



Violênciade Gênero



Gênero e 
Feminismo(s) 





STJ
Gênero significa relações 

entre homens e mulheres. 
Uma análise de gênero pode 
se limitar a descrever essas 
relações. O feminismo vai 

além, ao mostrar que essas 
relações são de poder e que 

produzem injustiça.”
STJ, RHC 121813/RJ, 6ª T. Relator: Min. Rogerio Schietti 
Cruz. J. 20.10.2020, DJe 28.10.2020. 
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https://processo.stj.jus.br/processo/julgamento/eletronico/documento/mediado/?documento_tipo=integra&documento_sequ
encial=374578152&registro_numero=202503670365&peticao_numero=&publicacao_data=20260519&formato=PDF



Rel. Min. Rogerio Schietti, maio/2026
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Rel. Min. Rogerio Schietti, maio/2026



Rel. Min. Rogerio Schietti, maio/2026



U M A  R E I V I N D I C AÇ ÃO
P E L O S D I R E I TO S DA  

M U L H E R

1792



Doutora em Direito Penal pela PUC/SP
Conselheira de Notório Saber do 

Conselho Nacional dos Direitos da 
Mulher – CNDM

Presidente Associação Brasileira de 
Mulheres de Carreiras Jurídicas – ABMCJ

Membra do Fórum Permanente de 
Diálogos do Sistema de Justiça com a 

LMP – Ministério das Mulheres
Integra o GT Violência contra as 

Mulheres - MJSP

Alice Bianchini
@PROFESSORAALICE



Alice Bianchini

Autora, dentre outros, dos seguintes
livros em coautoria:
- Crimes contra crianças e adolescentes, 
Juspodvum, 2026, 3ª ed.
- Crimes contra mulheres,  Juspodvum, 2026, 8ª 
ed.
- Manual de Direito Eleitoral e Gênero, 
Juspodvum, 2026, 3ª edição
- Feminismo(s), Matrioska, 2024, 2ª ed.  
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